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PARTE OFICIAL.
C A P I T A N I A  G E N E R A L  D E L  P R I M E R  DISTRITO.

P r e s i d e n c i a  del  Co n s e j o  de  . Mi n i s t r o s . ^  E x c e l e n ­
t í s i m o  Sr .  : La R e i n a  maes t r a  S e ñ o r a  (O.  O.  G.) c o n ­
t i n u a  s in  n o v e d a d  en su i m p o r t a n t e  s a l u d ,  de  c u y o  
benef i c i o  d i s f r u t a n  i guahr i en  e sus  a u g u s t a s  Alad re y 
H e r n i a  r . a.

Lo d i go  á V .  E .  de  Re a l  o r d e n  p a r a  su i n t e l i ­
ge n c i a  v efec tos  c o n s i g u i e n t e s .  Di os  g u a r d e  á V.  E .  
m u c h o s  años .  B a r c e l o n a  28  de  J u n i o  de Í84-4.== N a r -  
v a e z . = S r .  c a p i t á n  g e n e r a l  del  p r i m e r  d i s t r i t o  mi l i t a r .

M I N I S T E R I O  DE L A G U E R R A .
L a  R e i n a  ( O.  D.  G. )  p o r  sus  Re a l e s  r e s o l u c i o n e s  

de  15 y  26  de J u n i o  u l t i m o  se íia s e r v i d o  r e v a l i d a r  
sus  e mp l e o s  á los i n d i v i d u o s  p r o c e d e n t e s  del  c o n v e ­
n i o  de  V e r g a r a  q u e  á c o n t i n u a c i ó n  se e x p r e s a n :

D,  R e g u í o  A q u i n a c o ,  e m p l e o  de  a l f é r ez  de  c a b a ­
l l e r í a .

D.  J o s é  I t u r m e n d i ,  e m p l e o  de  t e n i e n t e  de  i n f a n ­
t e r í a .

D.  J o s é  U b a r r i  , e m p l e o  de  t e n i e n t e  y g r a d o  de  
c a p i t á n  de  i n f a n t e r í a .

]) .  J u a n  de  A l o y a ,  e m p l e o  de  c a p i t á n  de  mi l i c i a s  
p r o v i n c i a l e s .

D.  A n t o n i o  B o n i f a e i ,  e m p l e o  d e  c a p i t á n  de  i n ­
f a n t e r í a .

D.  G e r ó n i m o  A m p u d i a  , e m p l e o  de  c a p i t á n  de  
c a b a l l e r í a .

D.  P e d r o  P i n t o r ,  e m p l e o  de  s u b t e n i e n t e  de  i n ­
f a n t e r í a .

I) .  R a m ó n  R u i z ,  g r a d o  de  t e n i e n t e  de  i n f a n ­
t e r í a .

D .  M a r t i n  M a s i p e ,  e m p l e o  de  t e n i e n t e  y  g r a d o  
d e  c a p i t á n  de  c a b a l l e r í a .

D.  J o s é  Alar í a  M e n d i g a b a ,  e m p l e o  de  c o m i s a r i o  
d e  g u e r r a  de  s e g u n d a  clase.

D.  J o a q u í n  P u j o l ,  e m p l e o  de  c o m i s a r i o  de  g u e r r a  
d e  p r i m e r a  clase.

D.  . M i  gue i  E i i c e s ,  e m p l e o  de  t e n i e n t e  de  c a b a ­
l l e r í a .

D.  S a l v a d o r  G a m b a r t e , r e v a l i d a c i ó n  del  r e t i r o  de  
c o r o n e l  de  c a ba l l e r í a  c o n  I 2 ó ü  r s .  al mes .

D.  J u a n  O H e r  y S a b a t e r ,  e i np i eo  de  s e g u n d o  c o ­
m a n d a n t e  de  i n f a n t e r í a .

D.  F r a n c i s c o  de  Sa l es  E a r r e n e c h e a  , e m p l e o  de 
s e g u n d o  c o m a n d a n t e  y g r a d o  de  c o r o n e l  de  i n f a n ­
t e r í a .

D.  J o s é  Ma  r o l o ,  e m p l e o  de  c o m i s a r i o  de  g u e r r a  
d e  t e r ce r a  clase.

D.  Á t a n a s i o  de  Le c e a  , e m p l e o  J e  c o m a n d a n t e  
d e  e s c u a d r ó n .

I) .  C l e m e n t e  de  B a s a r r a t e ,  e m p l e o  de  s e g u n d o  c o ­
m a n d a n t e  ue  i n f a n t e r í a .

D.  L e o n a r d o  S a g a r m i n a g a  , e m p l e o  de  c o m a n d a n ­
t e  de  e s c u a d r ó n .

D.  J o s é  J o a q u í n  A i z q u i v e l ,  e m p l e o  de  c o r o n e l  de  
c a ba l l e r í a  y c r u z  de S a n  F e r n a n d o  de p r i m e r a  clase.

D .  J o s é  Al a r í a  A g u i r r e ,  e m p l e o  de  s e g u n d o  c o ­
m a n d a n t e  y g r a d o  de  c o r o n e l  de  i n f a n t e r í a .

D.  U r b a n o  L ó p e z  de A m a y a  , e m p i c o  de  s e g u n d o  
c o m a n d a n t e  de  i n f a n t e r í a .

D.  M a r c o s  L n z u r i a g a ,  e m p l e o  de  p r i m e r  c o m a n ­
d a n t e ,  g r a d o  de c o r o n e l  de i n f a n t e r í a  y c r u z  de  S a n  
F e m a n d o  de p r i m e r a  clase.

I ) .  C l e m e n t e  Di e z  de  T e j a d a  , e m p l e o  de  p r i m e r  
c o m a n d a n t e  de  i n f a n t e r í a  y  c r u z  de  b a n  F e r n a n d o  
de  p r i m e r a  clase.

D .  V i c t o r i a n o  í t a , e m p l e o  de  s e g u n d o  c o m a n d a n ­
t e  de  i n f a n t e r í a .

D .  Ba s i l i o  R u i z  M o n t i j o ,  e m p l e o  de  s e g u n d o  c o ­
m a n d a n t e  de i n f a n t e r í a .

D.  L i n o  E s t e b a n  de  R e g u e r a , e m p l e o  de  p r i ­
m e r  c o m a n d a n t e  de i n r a n t e r í a ,  g r a d o  de  t e n i e n ­
t e  c o r o n e l  y c r u z  de p r i m e r a  cl ase de  S a n  F e r n a n d o ,

D .  M a r c o s  G o y c o i e a ,  e m p l e o  de  s e g u n d o  c o m a n ­
d a n t e  de  i n f a n t e r í a .

D.  L o r e n z o  S a g a r i n i n a g a , e m p l e o  de  c o r o n e l  de 
caba l l e r í a .

TL J u a n  J o s é  de La  f u e n t e  , r e v a l i d a c i ó n  del  r e t i ­
r o  J q  c o m a n d a n t e  de  e s c u a d r ó n .

D.  A n t o n i o  A r g a m a s ó l a  , e m p l e o  de  e s p i t a n  y 
g r a d o  de t e n i e n t e  c o r one !  de i n f a n t e r í a .

D.  . Fr anc i s co  (.le i ba ;;¡a O n t o n a ,  e m p l e o  de  p r i ­
me r  c o m a n d a n t e  de i n s a n t e r í a .

MINISTERIO DE MARINA, C O M ERCIO Y GOBERNACIÓN
D E  U L T R A M A R

E l  g o b e r n a d o r  c a pi t án  genera l  de F i l i p i n a s  par t i c i pa ,  en 6  
d e  F e b f e ' O  u l t i mo  que  la t r ao q n i i i da d  Y la sa l ud  p ú b l i c a  d e  
a q u e l l a s  i slas  c on t i n u a b a n  s in la ca ñor al teración*

P A R T E  R E G I L i n O  EN EL MI NI STERIO DE LA G U E R R A .

C ap i t an ía  g e ne r a l  de  los r emos  de  \  al enría y  M u r c i a .  =  
E s t a d o  m a y o r  — Excni ü.  S r . : A las o c ho  (te la tarde do i I *J d d  
ac f a a 1 l l e g ó  a V m a n . - z  el  cahec lia» J o a n  B a úl  l i ta  \  i ¿carro,  
eoL. duc i . i t ;  cít-sde TTrt osa  • y ü e s  pues  cíe h a b e i  íe i n s t r u i d o  u n  
corso s um ar i o  para i dent i he ar  su p -rsoca y  fines q u e  le tiabi-iu 
ir: l u c i d o  a i n gr e sa r  en E - p a n a  , U:-* pasado por  las armas  á ¡as 
tres de  la ruad ru;.?. cud día s i g o ’ , o t e ,  que - Une l o  su c a c a  ver  
li .sta las d i ez  á la es¡><-eíación pin o c a  en p l az a  de l  l í o s »  
[Muh , . (, ^

Lo que tengo el he uor de insli'i! *r á \  . I •. para su su­
perior conocí ni lento. Dios guarde á V .  E.  muchos años. V a ­
lencia z(> de  J u n i o  de i f í 4 4 .  =  Excmo.  S r . —Fermín Ez p e l e ta . =  
Ex,  tilo. Sr.  Secretario de Estado y  del Despacho de la Guerra.

DIRECCION G E N E R A L  DE CORREOS.

Favu¿ia!¡\'o dircvtivo .—  ( ircular.

E  n m i c i r c u l a r  de  18 de  ¡VI r zo u l t i m o  m a n i fes -  
té á bis d e p e n d e n c i a s  de  c o r r e o s  el d e g u s t o  c o n  q u e  
h a b í a  a d v e r t i d o  U fal ta de  ex-oTÍDíd de .ulgiirias a d -  
mi  o ibt r ae i o  nes en  el i m p o n  a rife ¿ e r v > c i o ue  pl t egos 
c e r t i u c a d o ' :  r e c o r n  o a to'Lis ja o b s e r v a n c i a  (Je las 
f o r m a  lo! a des e s t a b l e c i d a s  pa r a  cm a espec i a l  c o r r e s ­
p o n d e n c i a  , v íes iii.ee c o n o c e r  ! ? r e s o l u e i o n  en  q u e  
e Mi b a  de a \>l l e a r en  t o d a  so scvcr i i i ad  les p e na s  c o n -  
Si.griadas e¡; j a o r d e n a n / a  gene  r a i c el r¿* r i o  ¿i los q u e  
u u d i e r a n  a p a r e c e r  c u l pa b l e s .

D e s d e  e n t o n c e s  ha ida vi s t o con s a í D m c e i o n  d i s ­
m i n u i r s e  no t  ¿l i l emente les r o c í e me c j o n e s  á c o n s e ­
c u e n c i a  s in d u d a  de  la m a y o r  v i g i l anc i a  e m p l e a d a  
p o r  las of i c inas  de c o r r e o s ,  y e s p e r a b a  no t e n e r  q u e  
o c u p a r m e  en  lo s u c e s i v o  de  n u e v a s  p r e v e n e j o o e s :  
d e s g r a c i a d a m e n t e  no  ha t e n i d o  es to l uga r , ,  y la p e r ­
dí  da  de  u n  eer i  i d e a d o , p r o c e d e n , e  de M a d r i d  y d e s ­
p a c h a d o  en  B a r c e l o n a  el 2 de! r c í u a l ,  me  obl i ga  a 
p o n e r  en  c o n o c i m i e n t o  de  V .  y  b e t o d o s  sus  su ñ o r — 
d i ñ a d o s ,  q u e  c o n  esta f echa q n e -.i a n » u s pe nsos  d e s ú s  
d e s t i n o s ,  s in s u e l d o  y s in q u e  p u e d a n  v o l v e r  al s e r ­
v i c io  m i e n t r a s  no sea h a l l a d o  eí pl i ego e x t r a v i a d o ,  
los dos  e m p l e a d o s  c u y a  c o n d u c t a  en e o e  a s u n t o  no  
ha  c o r r e s  no nd i do  á sus  o b b g a e i o n o s ; y q u e  he  p r o ­
p u e s t o  a l ' G o l í i e r n ó  de S.  M .  la r e p a r a c i ó n  d e f i n i d -  
v a del  q u e  a p a r ece ni  a s c u ¡ p a h I e .

L a s  c i r c u n s t a n c i a s  q u e  u a n  ? r od i a do  en  t a n  e n o ­
joso i n c i d e n t e  m e  h a n  m o v i d o  a d e m a s  a d i r i g i r  á \ L 
l as  p r e v e n c i o n e s  s i g u i e n t e s :

í í  . Deb i e ndo  da r s e  p o r  los c o n d u c t o r e s  d é l a  c o r ­
r e s p o n d e n c i a  públ i ca  u n  r e c i bo  de  los ce r t i f i cados  
q u e  la a d m i n i s t r a c i ó n  les e n t r e g a  , no  se r e c o n o c e r á  
c o m o  e x c u s a  en n i n g ú n  e m p l e a d o  !a c i r c u n s t a n c i a  de  
h a l l a r s e  c o n t r a t a d a  la c o n d u c c i ó n  c on  e m p r e s a s  p a r ­
t i c u l a r e s ,  ni  la de  n e g á r s e l o s  ma y o r a l e s  de  es t as  e m ­
pr esas  , b a j o  p r e t e x t o  de  no  s a b e r  (escribi r  ú  o t r o s  
e q u i v a l e n t e s  , á f i r ma r  los e x p r e s a d o s  r ec i bos .  M i e n ­
t r a s  subs i s t a  en  a l g u n o s  p u n t o s ,  á c o n s e c u e n c i a  de 
c o n v e n i o s  a n t e r i o r e s ,  el m é t o d o  q u e  p o r  t a n t o s  c o n ­
c e n t os  j uz ga  «esta d i r e c c i ó n  p e r j u d i c i a l  ¿ií m e j o r  s e r ­
v i c i o  p ú b l i c o  de  e n t r e g a r  á m a n o s  e x t r a ñ a s  á la a d ­
m i n i s t r a c i ó n  la c o n d u c c i ó n  de  la c o r r e s p o n d e n c i a ,  
l os e m p r e s a r i o s ,  r e s p o n s a b l e s  del  s e r v i c i o  á q u e  se 
h a l l a n  o b l i g a d o s ,  h a r á n  f i r ma r  p o r  sus  m a y o r a l e s  ó 
c o n d u c t o r e s  el r e c i b o  y c a r g o  de  los  m e n c i o n a d o s  
p l i egos  ce r t i f i cados  ; y  ca s o  d e  q u e  a l g u n o  de  es tos  
d e p e n d i e n t e s  s u y o s  n o  p u d i e s e  h a c e r l o ,  h a r á n  q u e

le a c o m p a ñ e , al e n t r e g a r s e  de  la c o r r e s p o n d e n c i a ,  
p e r s o n a  q u e  l l ene  esta f o r m a l i d a d  á n o m b r e  y e n  r e ­
p r e s e n t a c i ó n  de  la e m p r e s a  r e s p o n s a b l e .

¿2 .Las a d m i n i s t r a c i o n e s  de corr eo s  q u e d a n  a u t o ­
r i z a da s  ¡vara p r ovee r s e ,  c o m o  p a r t e  de  los efec tos  des-  
t i n a d o s  al s e r v i c i o  en  c a da  u n í  de e l l a s ,  de bal i i as  
p e q u e ñ a s  ó car i  e r a s ,  c on  d es h  n a c i ó n  e x c l u s i v a  á íos 
pl i egos  cer t i f i ca dos.  A n t e s  de  h a c e r  uso de esta a u t o ­
r i z a c i ón  , los a •! mi n i s t r a  do r e s  p r i nc i pa l e s  f o r m a r á n  
el c o r r e s p o n d i e n t e  p r e s u p u e s t o  dei  n ú m e r o  de c a r t e ­
ras q u e  pa r a  el servicie? de  las mi s ma s  y d e s ú s  a g r e ­
g a da s  r e p u t e n  n e c e s a r i o ,  en el cua l  se e x p r e s a r á  el  
cos t o  t o i a l  de  este  g a s t o :  es t e  p r e s u p u e s t o  se r e m i t i ­
r á  al e x a m e n  de  la c o n t a d  c r í a  gene r a l  del  r a m o  y á  
la a p r o b a c i ó n  de f i n i t i va  de la d i r e c c i ó n .

U s p e r o  q u e  m e  acus e  V.  el r ec i bo  de  es ta c i r c u l a r  
V (¡ue a d v i e r t a  á sus  s u b o r d i n a d o s  q u e  asi  c o m o  es t a  
d i r e c c i ó n  se c o mp l a c e  en d i s t i n g u i r  á los e m p l e a d o s  
celosos  é i n t e l i g e n t e s ,  no  d i s i m u l a r á  e n  n i n g u n o  la 
m e n o r  o m i s i ó n  ó neg l i genc i a  en  e l ’ c u m p l i m i e n t o  de  
u n o s  de!»eres en  q u e  t a n t o  se i n t e r e s a  el d e c o r o  de  
ia a d m i n i s t r a c i ó n  y el s e r v i c i o  del  E s t a d o .

Di os  g u a r d e  á V.  m u c h o s  años .  M a d r i d  28  de  J u ­
n i o  de  i 844 . r r J a v i e r  de  Q u i n t o . z r S r .  a d m i n i s t r a d o r  
de c o r r e o s  de . . .

PARTE NO OFICIAL.

T U Q UIA.
Cnnstantinopla  4  de J u n io .

L a  Puerta otomana , teniendo en consideración las repre­
sentaciones enérgicas dirigidas por Mr.  de Bourqueney , ha 
derogado el decreto por el cual se prohibía la exportación de 
grüuoá. Mr.  de Bourqueaey  ha logrado hacer comprender al 
Divan que el decreto tendría por resultado,  no solo paralizar 
su comercio f (use iba íloreciendo , sino el de lavorecer ciertos 
intereses particulares con deinmenfo del genera!.

E i  embajador bel ga ,  barco de B e h r ,  se ha quejado á la 
Puerta de que el día en que el duque de M e c kl e mb u r g  
S c h w e n n g  había comido con los Miuistros otGtnanos , no se le 
había convidado,  lo mismo que á íes Ministros de las cinco  
graacDs Potencias europeas. Se dice que U Puerta se halla 
Listante embarazada,  y  que no sube lesponder á tales reclaraa-  
ciom-s.

Se  c ons ide r a  c o m o  t e rm i na do  el a s n o í o  de l  a l mi ra nt e  W a l -  
ker  ; pero un  n u e v o  i nc i dent e  ha i n t e r r u m p i d o  las  n e g o c i a c i o ­
nes. La- P u er t a  o t o ma na  hab í a  c o n s en t id o  eu abo nar  al a l m i ­
rante 2 J t ibí ’ás e st er l inas  , d e c l a r a n d o  vn  la G a c e t a  oficial  q u e  
ei a l mi rante  se ret i raba vu i unt a ru i Bc ra ^ , y q u e  por su parte  
ei a 1 -.o ira ate d e b í a  de c l ara r  por esc rilo q u e  él  con A l  e r a b a  este  
asio-U) c o m o  ^arreg lado ; pero de  rq>oü!n la Puer t a  o t o ma n a  

l i m a g i n ó  e x i g i r  de l  G-oruerao i ng les  c o a  de c l ar a c i ón  escri ta d i -  
1 elevólo  (fue él m i s m o  con-uJera el ¿tsucto c om o  c onc l uí  do.  W a  1- 
j ke r  , i n d i g n a d o  de  v e r  q u e  íío s o  conf iaba en su p a l a b r a ,  se  
| e m b a r c ó  para I ng l a t e rr a  con á n i mo  d e  sol i c i tar  de  lord A b e r «  
! d e c a  termina este a s unt o  c on  el  G obierno  o t o m a no .

( G a o .  Un i v . alie  m ande .}

F R A N C I A .

P arís  24  de Junio.
Fondos p úb l ico s . Cinco por 5 0 0 ,  1 2 2 - 1  5.

Gustro y  medio i l .  , 1 í 3 - 2 5 .
Cuatro i d . , 1 0 8 - 3 0 ,
Tr es  i d . , 8 2  * 3 5 .
Acciones deí Banco , 3 o o o .
Dos y  medio por 1 0 0  holaudés,  6 2 .
Cinco por 1 0 0  b e lga .  1 0 4.
I d ,  id.  portugués,  4 ^ f  
E s p a ñ a :  Deuda a c t i va,  3 í .

Se lee en los periódicos ingleses del 2 2  :
Habiendo presentado el conde G r e y  su dimisión dél em­

pico de lugarteniente de Irlanda , á causa del mal estado d<* 
su s al u d ,  va á marchar para el mediodía de la Ital i a ,  don­
de se propone pasar el invierno. (D e b á i s . )



Escriben  de Berlín  el 1 7 :
A q u í  se sabe por baen conducto que el viaje del Em pera­

dor de Raaia  á Londres ha tenido por objeto tratar del matri­
monio dei Príncipe de Cam bridge con la gran D uquesa  Olga.

( G a z. de W*urzbourg.)

NOTICIAS NACIONALES.M anresa 24. de Junio.

H a ce  ya algunos dias que tomó posesión de su destino Don 
N .  B o x a d e r a , comisario de protección y  seguridad pública. 
Inmensos beneficios se prometen los hombres sensatos y  aman­
tes del orden de esta institución , que por las bases en que se 
funda y  por el acierto del Gobierno en la elección de perso­
nas , es una segura garantía para las personas é intereses de la 
gente honrada.

E n  pocos dias se han cometido dos ó tres asesinatos alevo­
sos en estas inmediaciones, entre ellos el de una infeliz joven 
de unos 25 añ o s,  que se supone vilmente asesinada por su 
propio hermano. Se están practicando las oportunas diligencias

flor el Sr. juez de primera instaacia , y  no dudo de su celo y  
aboriosidad que sabrá conseguir la averiguación de los d e l in ­

cuentes,  é imponerles el condigno castigo que tan imperiosa­
mente reclama la vindicta pública.

Por lo demas ninguna novedad ocurre que merezca com u ­
nicarse á Y V .  ([Imp.)

Barcelona  2 4  de Junio.

Esta mañana han asistido SS. M M . y  A .  á la función cele­
brada en la iglesia de S. Juan de Jeru saleu;  y  con este m o ti­
vo  , á fin de evitar que los carruajes atropellasen al gentío r e -  
nnido en la feria que allí anualmente se celebra , se ha dispues­
to que hoy tuviese esta lugar en el trecho que media desde la 
referida iglesia á la esquina de la calle de las Magdalenas.

(Idem .)

Esta tarde ha zozobrado un bote que venia á la vela de la 
Pedrera con 34 personas, no habitado perecido nadie por el 
pronto auxilio que dispuso se les diera el Sr. capitán de este 
puerto , concurriendo los botes de los buques de guerra e x -  
trangeros surtos en el mismo. (Id.)

Idem 25.

Esta  tarde han salido con dirección á Manresa dos compa­
ñías de Soria y  hasta unos 20 caballos de V ií la vic io sa .  C r e e ­
mos que esta corta expedición se efectúe á consecuencia de 
haber pasado el Piriueo una facción compuesta de unos 5o 
hom bres,  algunos de ellos montados, según nos lo indican de 
Castellar de N u ch .

L a  fuerza facciosa apareció en dichas inmediaciones el 23, 
según se dice ; pero por persona llegada de Berga , salida de 
alli el mismo dia 23 , se nos ha dicho que los foragidos han 
vuelto á entrar en F ra n c ia ,  por la mala acogida que se les 
preparaba por parte de los pueblos, que y a  empezaban á reunir 
el somaten. (Id.)

Idem 26.

N o s  cabe la mayor satisfacción en poder anunciar á nues­
tros lectores que la salud de S. M . recibe cotidiana y  sensible 
mejoría desde que empezó á tomar los baños prescritos por los 
facultativos.  (Id.)

Este  mediodía se ha celebrado Consejo de Ministros bajo la 
presidencia de S. M . (Id.)

Hemos visto esta tarde una guardia de gran uniforme di­
rigirse á la casa del Sr. X if ré  , destinada sin duda al general  
Castellane,  que según parece viene comisionado por el G o ­
bierno francés para presentar sus obsequios á la Reina Isabel.

(Idem.)

E l  ministro plenipotenciario de la Sublime Puerta otoma­
na cerca de nuestra augusta R e in a ,  Fuad-EíFendi , va  á salir 
m uy pronto, según p a re ce ,  para A n daluc ía  á v is i ta r ,  por 
disposición expresa de S. A .  el Saltan , los monumentos árabes 
que existen en aquellas provincias , acompañado del Sr. de 
S o u z a , ilustrado español,  cuya  larga permanencia en Constan- 
tinopla le ha puesto en el caso de poder ser útilísimo en este 
viaje  al representante otomano.

L a  amabilidad , la instrucción , la finura y  la facilidad con 
que se expresa en francés este personaje le hacen apreciar de 
cuantos tienen el gusto de tratarle. E l  por otra parte está alta­
mente satisfecho y  complacido de la manera distinguida y  hos­
pitalaria con que ha sido recibido y  obsequiado, en tanta m a­
nera que nos consta que lo ha llegado a hacer entender asi a 
su Gobierno en una de sus últimas comunicaciones.

El dia que Fuad-EíFendi entregó al Sr. introductor de e m ­
bajadores una cajita de nacar llena de pastillas y  esencias para 
S. M. la Reina , lo hizo en unos términos tan finos que no des­
dicen de la mas purificada elegancia europea. ^Tornad, le dijo, 
esta cajita, y  presentadla á la Reina , tan solo para que vea una 
muestra de lo que se hace en mi pais ; y  luego que la dé a la 
última de sus cr iad as ,  ó que la t ire ,  porque no es obsequio 
digno de la Rein a  de España.”  (Id .)

Cádiz  2 5  de Junio.

Antes de ayer l legó á esta ciudad el E x cm o . Sr. mariscal 
de campo D. Valentín Cañ edo,  y  hoy debe encargarse del g o ­
bierno militar de la plaza y  de ía comandancia general de la 
provincia. Los buenos servicios que este general ha prestado 
en los importantes destinos que antes de ahora ha ejercido nos 
hacen esperar que en el de que va a hacerse cargo correspon­
derá á la confianza dei Gobierno tan cumplidamente como su 
digno antecesor.

H é  aqui la despedida dei general L a ra  :
G aditanos,  habitantes todos de esta provincia:  A l  despe­

dirme de vosotros me considero eu el deber de manifestaros mi 
gratitud y  eterno reconocimiento por las pruebas que me ha­
béis dado de vuestro aprecio y  consideración, bi las c ircuns­
tancias alguna vez me ponen en situación de ser útil á esta her­
mosa provincia  no la desperdiciará , es biea seguro , vuestro 
reconocido y  mejor a m i g o .= E l  general , Juan de Lara.

Cádiz  2 4  de Junio de 18 4 4 .  (Com.)

Idem 26.

Según se nos ha a se g u ra d o , ha llegado a yer  á esta ciudad 
el E xcm o . Sr. D. Antonio A lc a lá  Galiano. N os apresuramos á 
anunciar esta noticia por tantos motivos satisfactoria para el 
pueblo de Cádiz , que tiene la gloria de contar entre sus hijos 
á aquel distinguido español. (Id.)

Idem  27 .

Con mucho gusto insertamos las siguientes l ín ea s , que nos 
dirije nuestro corresponsal de San R o q u e  en carta de 2 4  de 
este mes :

H ace unos dias llegó á esta ciudad nuestro apreciable di­
putado provincial D .  Francisco de Paula  M o n te ro ;  una parte 
de los Sres. regidores fueron á recibirlo  á los confines del tér­
mino , dándole por la noche una brillante serenata, convidán­
dolo al dia siguiente á un lucido lanch y  refresco, acompañado 
de las autoridades ju d ic ia l , militar y  eclesiástica, en c u y a  re­
unión reinó la mas cordial y  sincera amistad.

Este  recomendable joven ha confirmado del modo mas sa­
tisfactorio el buen concepto que nos merecía cuando fue ele­
gida. A  sus conocimientos , buen juic io  , probidad y  filantropía 
debe este vecindario el habérsele descargado del gravam en de 
casi 3 5 9  rs. en los tres años vencidos y  en descubierto por la 
contribución de culto p a rro qu ia l ,  c u y a  ba ja ,  aunque justa, 
ofrecía  obstáculos muy respetables que ha vencido con la pru ­
dencia mas recom endable , cooperando eficazmente á este fin 
nuestro digno obispo , cuyas virtudes nunca desmentidas que­
dan confirmadas y  marcadas con el sello de una gratitud eterna 
en el corazón de estos vecinos. (Id.)

Con la misma fecha nos dicen también de San R o q u e :
H a pasado por esta un correo de Gabinete con pliegos para 

el Sr. gobernador de G ibraltar : dicen que á poco de haberlos 
recibido se despacharon comunicaciones para el E x cm o . señor 
comandante general de este campo y  para algunos cónsules de 
T án ge r .  (Id .)

A n oche  se ha dado al Excm o. Sr. D .  Antonio  A l c a l á  G a -  
liano una brillante serenata , á que ha concurrido una multitud 
de personas, entre las cuales se veian las mas notables y  dis­
tinguidas del vecindario. V iv a s  al ilustre orador gaditano , al 
sabio modesto que tantas glorias ha dado á su patria, resonaron 
varias veces en la concurrencia é hicieron salir al balcón al se­
ñor Galiano, que con voz clara y  sonora pronunció un elocuen­
te discurso que procuraremos reproducir á continuación , y a  
que no literalmente, porque esto seria im posible,  al menos con 
la exactitud que permite la atención con que escuchamos sus

palabras. Demas está decir que el Sr. Galiano estuvo elocuen­
te ,  inspirado. Su reputación de orador es universalmente re­
conocida , y harto justificada la tiene en esa larga carrera  p ar­
lamentaria que es uno de los mejores timbres que ilustran su  
nombre ; pero ahora hablaba al pueblo que ha sido su cuna, 
hablaba á un pueblo de donde falta hace mas de 20 años, y  era 
natural que sus palabras conmoviesen, era natural que enage- 
nasen de gozo á los que las escuchaban , y  asi sucedió en efec­
to : bravos , aplausos y  vivas se oyeron por donde quiera  cuan­
do el Sr. Galiano concluyó su brillante peroración.

Creemos que el Sr. Galiano ha quedado complacido de las 
demostraciones de aprecio de que ha sido anoche objeto;  pero 
jqué débiles son esas demostraciones al lado de los altos mere­
cimientos de la persona á quien iban dirigidas ! E l  hombre que 
después de haber consumido sus mejores años en servicio  de su 
patria adquiriéndose en Europa la fama que le dan sus recono­
cidos talentos,  vuelve al pueblo que le vió  nacer para dedicar 
el resto de sus dias á la enseñanza de la juventud , el hombre 
que habiendo ocupado los mas altos y  eminentes destinos se 
presenta puro de toda mancha y  sin riquezas ni condecoracio­
nes de que tantos otros hacen a la r d e ,  bien merece la estima­
ción , y  mas que la estim ación, bien merece el respeto de sus 
compatriotas.

Hé aqui el discurso del Sr. G aliano: hé aqui por lo menos 
los pensamientos que el discurso abrazaba.

S eñ ores: A grad ezco  como debo este testimonio de afec­
to que me están dando varios de mis compatriotas. Sentiría que 
se achacase á un motivo p ol ít ico ,  porque no es la carrera po « 
lítica la que eu este momento sigo. Y  no lo digo porque m e 
avergüence de la causa en que últimamente he m il i tad o ,  r>o: 
pues antes adhiero á ella aun en el momento que me separo de 
las filas de mis amigos políticos buscando descanso, pero no re­
negando de mi bandera. En la nueva carrera que emprendo , si 
bien hay divisiones por desconformidad de pareceres, no h a y  
pasiones furiosas,  odios acerbos de los que hacen la vida p o ­
lítica dura y  amarga. A si  espero,  y  mejor debo decir  confio, 
en que eucoctraré  en la región literaria mas unilormi lad en el 
modo de juzgarme. Cuando he servido á esta provincia como 
su representante fuerza es qu e  haya  tenido, asi como aproba- 
dores,  desaprobadores;  asi como amigos, contrarios:  cuando 
vengo á servirla de diferente m odo, vuelvo á decir  qu e  espe­
ro ,  que confio que hallaré quien de mí disienta, pero no v e r ­
daderos enemigos; v e n g o ,  por d e s g ra c ia , á emprender mis 
nuevas tareas con las fuerzas que nunca han sido grandes,  
quebrantadas por los años y  los padecim ientos, vengo in exper­
to en la profesión á que me voy á d e d ic a r ,  y  vengo á suceder 
á un literato in s ig a e , de vastos conocimientos, conocido por 
sus excelentes producciones , una de las glorias de nuestras 
provincias y  que hermana con estas dotes un conocimiento teó­
rico y  experiencia en el arte de la enseñanza. Igualarle  no me 
prometo. D e d icaré ,  s í ,  todas las fuerzas que me quedan á m i­
rar por la juventud de esta provincia donde nací,  y  en que he 
buscado y  hallado puerto seguro y  agradable  después de las 
tempestades p o r q u e  me he visto combatí lo. Señores, estoy con­
fiado , segu ro ,  de que notando mi buen deseo ,  aun cuando ea 
el arduo encargo que he tomado no acierte , como vistas mis 
circunstancias es m uy de temer que suceda , mis compatr iotas, 
apartando la vista de otra cosa que de mi celo me trat¿irán da 
tal modo que aun de mis contrarios encuentre indulgencia  ó 
compasión, y  de mis amigos nuevas pruebas de a p r e c i o ,  y  lo 
que me es mas d u l c e , de afecto cariñoso. (Id .)

MADRID 2 DE JULIO.

E n  la Revista de Teatros de a yer  leemos las líneas que á 
continuación se copian :

E l Tiempo , diario polít ico de esta cap ita l ,  trae eu su n ú ­
mero del 2 7  de este mes un artículo en que denuncia la venta  
que se va á hacer en M a d r id ,  según d ic e ,  de unas i 5 ó 209 
arrobas de libros procedentes de los conventos su p rim ido s,  y  
para cu y a  adquisición han hecho proposiciones á cencerros t a ­
pados unos extrangeros que tratan de comprar dichos libros al 
peso, como papel inútil. Ignorando nosotros que en M adrid exis­
ta depósito ninguno de libros de tal procedencia y  próximos á 
venderse con autorización del G ob ie rn o ,  corno no sean los qua 
hay en la biblioteca Nacional y  en el ex-convento de la E n ­
carnación inmediato , conviene respecto de este depósito que el 
público sepa lo que probablemente el Tiempo ignorará , y  es lo 
siguiente :

i?  D e  los libros que pertenecieron á los con ven tos ,y  han in ­
gresado en la biblioteca Nacional de M adrid  , una parte está 
reconocida y  coordinada : se ha formado índice de e l la ;  se ha 
cotejado con el de la casa; se han reservado para esta todas las 
obras ó ediciones de que c arec ía ,  y  se han mandado tasar las 
demas.

2.0 D e  los d u p licado s,  triplicados &c.  que resulten , hecha 
esta operación , hay que separar varios ejemplares para ciertos 
establecimientos , como el Ateneo , la sociedad económica M a ­
tritense y  otros, á quienes concedió esta gracia  el Gobierno pa­
ra la dotación de sus respectivas bibliotecas.

FOLLETIN.

E S T U D IO S  HISTÓRICOS.

STC II.IA.

(Continuación.)

R o berto  y  R o g e r  tuvieron algunas diferencias con el P a ­
pa relativas á la investidura del reino de S ic i l ia ;  pero fueron 
terminadas por un concordato en 10 7 7 .  Por ú lt im o ,  después 
de haber llevado Roberto Guiscard sus armas victoriosas á la 
Grecia  y  al Oriente , doade el poder de los normaodos hacia 
un grau papel y  se hacia temer de los Emperadores griegos, 
terminó su gloriosa carrera en las costas de Grecia .  E l  conde 
R o ge r  continuó la suya con mas esplendor , pero en una conti­
nua activ idad, sometiendo las ciudades ocupadas por. los sarra­
cenos,  rechazando las últimas teutativas de aquellos pueblos, 
apagando las discordias que se suscitaban entre sus nietos , y  
dando sabios reglamentos al pais que había conquistado. Las 
formas feudales que introdujo en Sicilia no tuvieron el carác­
ter ni de la violencia ui de la anarquía. Los derechos de los 
varoues y  sus obligaciones para con el Estado y  para con sus 
súbditos fueron arreglados con mucha habil idad y  moderación. 

S ira c u sa , Noto y  Butera fueron las últimas ciudades que

cayeron en poder de Roger.  El  fin de su reinado fue m u y pa­
cífico , y  le empleó eu reedificar los edificios públicos. Edifi  
caronse iglesias y  monasterios, y  se adornaron con magnificen­
cia ; y  es asombroso que en aquella época, en que las artes ha­
bían caido en Europa en la mas profunda ba rb ar ie ,  hubiese 
podido construir aquellos monumentos, que no podía suminis­
tra! le su patria originaría , un Príncipe que parece deberia ha­
ber tenido siempre ia espada en la mano.

R o ge r  no tuvo ningún hijo de J u d i t ,  su segunda muger, 
pero Erem burge , su te rcera,  le dió dos hijos y  seis hijas. A n ­
tes de partir para Italia había tenido de su primera muger 
muchos hijos , entre otros dos varones , Geofroi y  M a lg e r ;  otro 
que también tuvo , llamado J o r d á n ,  fue bastardo, y  se le dió 
una baronía en Sicilia. Todos sus hijos murieron , y  no conser­
vó mas que las hijas, que casó después. Viéndose solo y  viudo 
casó en cuartas nupcias con A d e l a i d a , hija del marques de 
Monferrat, y  de ella tuvo tres hijos, Simen, Geotroy y  R o ger,  
cuya  reputación igualó á la suya : sus sobrinos y  sus nietos, 
que también poseían ciudades y  condados en Sicilia  y  en Cala­
bria , formaban el ornamento y  el apoyo de aquel nuevo trono. 
Sus gustos caballerescos le daban mas rea lce ,  á pesar de que 
sus querellas y  sus divisiones turbarou a lguna vez la paz.

Habiendo quedado R oger tranquilo poseedor de la Sicilia 
y  de la Italia meridional terminó su gloriosa carrera en I I  o í ,  
á  ios 7 0  años de edad, en una ciudad de la Calabria. Las cró­
nicas que conservan los acontecimientos de su vida aventurera 
están mezcladas de hechos exagerados, de anécdotas poco p ro ­

ba bles ,  pero que pintan el color de aquellos tiempos de c r e d u ­
lidad , de heroísmo, de celo religioso y  de temeridad c a b a l l e ­
resca. L a  mezcla de las costumbres musulmanas con la rudeza 
de los pueblos del N o r t e ;  los torneos y  los combates singulares 
con el lujo y  la molicie asiáticas; los últimos romauos al lado 
de los caballeros franceses y  de los fanáticos hijos de Mahoma; 
los turbantes al lado de los cascos;  los ermitaños y  los obis­
pos frente á frente de los santones y  de los muftis ; la ignoran- 
cia del N o r t e ,  la decadencia del O r ien te ,  el momeatáneo e s ­
plendor de la ciencia de los árabes ; tal es el tipo singular c u y o  
sello se encuentra principalmente en aquella época en la histo­
ria de Sicilia. T a l  vez aquellos variados,  pero nuevos anales, 
hayan sido las fuentes de aquellas ricas , poéticas y  picantes 
ficciones,  que escritas por las plumas del Tasso y  de A rio sto  
asombraron las naciones modernas.

Sim ón.
A q u e l  jóven Príncipe era menor de edad á la muerte de 

su padre, y  su madre Adelaida  fue R egen te  del reino. N o  se 
sabe con certeza el tiempo quJIrein ó : unos dicen que fue un 
añ o ,  y  otros que tres. T am p o co se sabe la época en que murió 
Simón, y dónde fue enterrado: es probable que Geofroi le hu ­
biese precedido á la tu m b a;  porque R o g e r ,  tercer hijo de 
A d e la i d a ,  fue quien sucedió á su hermano.

Roger II.

Desde muy jóven anunció las raras cualidades de su padre.



3. H ech a  esta separación, todos los libros restantes serán
Vendidos á p ú b l i c a  subasta.

4 .0 Desocupadas entonces algunas piezas de la biblioteca, 
se trasladarán á ella los libros que hay en el ex-convento de la 
E n carnació n , y  se procederá en iguales términos á su recono­
cimiento , separación y  venta: todo lo cual hasta ahora'no ha 
podido verificarse por falta de sitio donde tenerlos.

Por consiguiente, en cuanto á los libros que de los conven­
tos suprimidos pasaron á la biblioteca N a c io n a l,  están tomadas 
mucho tiempo ha todas las precauciones que el Tiem po  desea, 
no se han recibido proposiciones de ningún géuere , ni es posi­
b le  que se reciban clandestinamente , puesto que la venta ha 
de ser pública.

A  lo que dice la R evista  de Teatros podemos añadir que 
el objeto de la proyectada venta no puede ser mas justo y  lau­
dable ; pues se trata de emplear su producto en enriquecer la 
biblioteca Nacional con las obras modernas extrangera3 perte­
necientes á ciencias,  arles y  bellas letras que tanto se recla­
man , y  de las cuales absolutamente carece y  carecerá mientras 
duren las calamitosas circunstancias del país , que 110 permiteu 
al Gobierno asistir á esta dependencia con la dotación que le 
está señalada.

A p reh en sio n es hechas por el cuerpo de carabineros del reino .

Por el cabo de la comandancia de Sevilla Jaim e Pernan y  
varios individuos que le acompañaron se consiguió el 4  de 
Jun io  la de seis cargas de ta b a c o ,  seis caballos y  tres reos 
en el sitio llamado de los T araja les ,  término de M archena.

P or el coronel primer gefe  de la misma se consiguió la tar­
de del I 1 la aprehensión de cuatro fardos de géneros de con­
trabando en el bergantín ingles Saucook .

Por el subteniente de la de T o led o  D. Pascual Sote lo  se 
verificó otra de varios géneros de ilícito comercio en la vil la  
de Cebolla.

El dia 9 del corriente se consiguió por el cabo primero 
D o m in go  B a r r io s ,  de la de A v i la  , en unión de varios in d iv i­
d u o s ,  la aprehensión de porción de géneros de lícito é ilícito 
c o m e rc io , una caballería y  un reo en las inmediaciones del 
pueblo de V in ie gra .

Saliendo el dia 4  á practicar el servicio el carabinero de 
la comandancia de Huesca José Crúzate con cinco individuos 
mas de su c la s e ,  observó que un grupo de hombres armados 
se dirigía  sin camino á pasar el vado junto al pueblo de M ía ­
nos con dirección al Pirineo , sospechando serian ausotanos, 
los cargó y  dispersó, aprehendiéndoles seis armas de fuego.

E l  cabo de la expresada comandancia José Esteban captu­
ró el 14  á Mariano A renas , desertor del regimiento infantería 
de A r a g ó n ,  en las inmediaciones de A lm u d e va r.

Por consecuencia de confidencia que tuvo el gefe de cara­
bineros de G erona de que en unos carros cargados de pipas de 
aceite se conducía contrabando con dirección á Barcelona , sa­
lió en su seguimiento la mañana del 4  y y al llegar á la Grano- 
ta supo que en un mesón se habían descargado; hecho el opor­
tuno reconocimiento encontró que dos de aquellas donde se 
conducía el a ceite ,  al parecer , contenían efectos de contraban­
do , cuyos géneros y  los carros dispuso se volviesen á Gerona 
para hacer el correspondiente depósito.

A RTE MODERNO EN ALEMANIA.

( Continuación.)

E n  los cuadros místicos hallamos igualmente la producción 
de la divini lad tal como la comprendían los artistas primitivos. 
Sin duda alguna el Jú p ite r  de los griegos es el que ha servido 
de modelo á la imágen de Jehovah. Su barba es negra y  rizada, 
sus ojos fijos y penetrantes , su (rente tiene toda la magestuosa 
serenidad de la del Dios del Olim po. A ngeles  de alas azules y  
de color de púrpura se desprenden en el dorado cielo de esos 
cuadros. L a  imágeu del hombre es siempre eu ellos mal deli­
neada.

Otros en f i a , como lo? maestros de las grandes escuelas de 
M u n ic h ,  D r e s d e ,  Berlín y  F ran ckfo rt  , O w e r b e c k  , Hess, 
S h a d o w  , V e i t  y  V o g e l  , han modificado lo que tenia de de­
masiado absoluto semejante modo de imitación. Han conservado 
el sentimiento bizantino, procurando unirle con las formas mas 
esbeltas y  delicadas de las primeras escuelas italianas. Sus án­
geles , sus santos, sus mártires y  sus vírgenes, tienen esas for­
mas esbeltas y  casi diáfanas, esa flaqueza ascética , esa impre­
sión risueña , reflexiva y  á veces estática que reemplazó R a ­
fael con la mas alta perfección de la form a, con la gracia  an­
g é l i c a ,  con la belleza sin tacha.

N os creemos enteramente libres de influencias y  preocupa­
ciones escolares. El solo culto que profesamos es el de la na­
turaleza y  de lo bello ; asi no podemos menos de declararnos, 
en nombre de los inmutables principios , contra esa exaltación 
del a r te ,  alteración del arte verdadero. A u n  mas , creemos 
que es mas bien por amor á la singularidad , por error ó ca­
pricho del juicio , por corrupción del sentimiento y  del gusto, 
que  por convicción y  sinceridad, quetautas personas de talento,

artistas y  críticos han llegado á proclamar unos en 9us escritos
y  otros eu sus tentativas de resureccion mas bien que de rege­
neración , que lo b e l lo ,  lo gran d e, lo verdadero, se hallaba 
sobre todo en las obras de los artistas de las primeras épocas 
del arte moderno.

Notemos de paso que esos caprichos de arcaísmo no per­
tenecen únicamente á nuestra época , sino á todas las demas. 
Podríamos citar ejemplos de tentativas análogas entre los grie­
gos y  romanos ; pero ellos al menos obraban de buena fe en la 
imitación. L as  antiguas obras maestras en la estatuaria , en la 
cerá m ica  y  en la pintura teniau mucho v a lo r ,  por la cual las 
imitaban lo mejor que podían, no guiados por el amor que 
protesaban al antiguo a r te ,  sino por especulación.

Ademas de esta tendencia á la imitación , propia de las es­
cuelas de las épocas eruditas, se opuso otro escollo á los pinto­
res de la Alemania moderna contra el cual se ha estrellado el 
abuso del pensamieutp. Po r este extremo es por donde sobre to­
do pecan los escritores, los filósofos y  los poetas del otro lado 
del R h in ;  y  los pintores han hecho lo mismo que ellos. tcA p e ­
nas los artistas alemanes tienen una impresión sacan de ella 
una multitud de ideas , dijo Mme. d e S t a e l ;  encarecen mucho 
el misterio, pero es parajrevelarle ; y  no se puede mostrar niu- 
gun género de originalidad en Alemania sin que cada uno no 
trate de explicar cómo se ha alcanzado dicha originalidad. Esto 
es un gran inconveniente, para las artes principalmente, en las 
que todo es sensación; son analizadas antes de ser sentidas, y  
en vano se dice después que es preciso renunciar al análisis: se 
ha probado el fruto del árbol de la ciencia , y  la inoceocia del 
talento se perdió .99 En nuestros dias es eso mas verdadero q u i­
zás que en tiempo de Mme. S t a e l : dicha inocencia está mas 
perdida ahora que nunca , y  esto es tanto mas sensible cuanto 
que las personas de talento se creen obligadas á aparentarla.

H ay  otros á quienes el abuso del pensamiento conduce á la 
continua indagación de los símbolos, y  después á la exageración 
y  á la oscuridad. ¿ Q u é  sucede á la consecuencia de sus mas 
sabias combinaciones? L o  que á los pintores mas eminentes de 
entre ellos, tales como O w e r b e c k ,  Hess y  otros varios, que se 
ven precisados muchas veces á escribir una obra para hacer 
comprender el cuadro que acaban de pintar. N o  hace mucho 
tiempo que M r. O w e r b e c k  se ha encontrado en ese caso. Sin el 
axilio del folleto que publicó , su gran fresco del T riunfo  de la  
religión en las artes , la mas capital de sus composiciones , h u ­
biera sido una especie de enigma cuya  primera palabra apenas 
hubiera podido encoutrar el público. Por lo demas , este es un 
defecto inherente en las pinturas sinópticas y  simbólicas. L a  úl­
tima obra de M r. Delaroche , tan notable bajo muchos co n cep ­
tos , podría suministrarnos mas de una prueba concluyente en 
apoyo de esta aserción. El número de los que han comprendido 
en toda su extensson el pensamiento del pintor es tal vez m uy 
corto.

M r. Hipólito F o r t o u l , reconociendo estos defectos de la 
nueva escuela germánica en la obra que acaba de publicar 
sobre el A r te  de A lem a n ia  , nos ha parecido mu y  dispuesto, 
no solo á aprobarlos sino también á imitarlos. L a  estética ale­
mana ha encontrado en él un traductor y  un apóstol apasiona­
do. El fondo de sus teorías , la forma audaz y  á veces confusa 
de que las reviste, el entusiasmo que apareuta y  con que b i ­
zarramente acompaña la crítica ; todo eso parece otros tantos 
robos hechos á los hábitos de los teóricos de las escuelas con­
temporáneas , á los R u m o r t h ,  B oiseree, D urschg y  Ottfriéd 
Míil ler. Ardiente como lo son siempre los neófitos, M r.  H ip ó ­
lito Fortoul , eu la exposición de sus nuevas doctrinas se ha 
dejado arrastrar muchas veces á extraños extremos. Ha q u e r i­
do parecerse á los maestros; y  como ellos corre , no solo el ries­
go de que no le comprendan, sino también el de no com pren­
derse á si mismo. Por e jem p lo, le desafiaríamos á que nos diese 
una explicación satisfactoria de la aplicación de la fó r m u la  
ternaria teológica  á la historia del arte, en la cual asegura ha­
ber fundado la base de su sistema, aplicación que, según él mis­
mo , ha hecho en umon de su obra , en cuyo  fondo debe encou- 
trarse. Eu vano hemos buscado en la de Mr. de Fortoul a lg u ­
na cosa que se le parezca , pnes solo hemos encontrado uua sé- 
rie de artículos , á menudo interesantes, algunas veces singula­
res , sobre los objetos mas distintos , tales como arquitectura, 
piulara , escultura y  m úsica; arte g r ie g o ,  italiano, bizantino 
y  aleman ; revista susciuta de las escuelas ; descripción de mo­
numentos ; biografías de grandes artistas; pero todo confundi­
do , cargado de repeticiones, dispuesto en una palabra sin mé­
todo, y falto enteramente de conjunto, no obstante los grandes 
eslucrzos que ha hecho M r. Fortoul para ser m etódico, no 
obstante sus pretensiones de presentar una materia compacta y  
hemogénea. T a l  vez mas adelante entraremos en algunos e x á ­
menes sobre Mr. de Fortoul : volvamos ahora al asunto de que 
nos ocupamos.

Este abuso del pensami nto entre los artistas alemanes pro­
viene á menudo de la influencia que los literatos han ejercido 
siempre sobre los pintores , influencia que uno de sus críticos, 
Mr. de R u m o r t h ,  niega enteramente. Esta influencia es muy 
sensible. Para convencerse bieu de sus efectos basta arrojar 
una rápida ojeada sobre los asuntos de que con predilección 
se ocupan los pintores de las principales escuelas. Es verdad 
que á menudo esos artistas no han sido mas que traductores de

los poetas y  novelistas, y  nosotros no podemos criticarlos p °r  
ello cuando la traducción se aplica á obras que el éxito ha con­
sagrado. E l  R e y  de B a viera , al hacer representar por sus pin­
tores á Homero , Hesiodo , Píndaro , Anacreonte Eschylo  y  
Aristófanes, nos ha parecido obedecer á una feliz inspiración 
de artista y  de hombre de gusto. Las  críticas*que podríamos 
hacer de esos grandes trabajos se referirían menos al sistema que 
los ha concebido y ,d ir ig ido  que al modo de ejecución observa­
do para expresarlo. E l  conjunto y  la unidad que los caracteri­
zan mereeen la aprobación de la crítica, que nunca estimulará 
demasiado cualquiera tentativa de este género; sin embargo, 
dichas cualidades no compensan enteramente los defectos que 
tiene la ejecución material. (Se continuará .)

VARIEDADES. 

LOS BAZARES DEL ORIENTE.

L a  palabra b a z a r , ó mas comunmente ba zaa r  , es una vo z  
arábiga , que significa venta ó trueque ; pero el sentido de la 
misma \oz en persa es mercado. H a y  bazares al aire abierto, 
y  otros techados: los primeros están en las extremidades de 
los p ueb los, y  sirven para la venta de reses , a v e s ,  verduras 
y  comestibles para el abasto de las casas ; son como nuestras 
p lazas ,  con la diferencia de tener corredores espaciosos: los 
otros consisten en varios y  espaciosos pasadizos cubiertos con 
altas bóvedas de ladrillos y  cúpulas á ciertas distancias con 
linternas que esparcen la luz con igualdad por todas partes.

Los  persas, mas refinados que las otras naciones del A s i a ,  
muestrau su gusto delicado en la construcción de los bazares 
por la ligereza y  elegancia de sus bóvedas, pintadas con vivos 
colores, no solo de decoraciones, mas con retratos de los hé­
roes del p a is , representaciones de batallas, paisajes, figuras 
de animales reales ó fabulosos y  otros asuntos. A  cada lado de 
los pasadizos hay hileras de tiendas de uniforme extensión y  
fábrica. Su tamaño regular es do dos á tres varas de ancho, lo 
mismo de fondo , y  cuatro varas de a lto ,  y  en los bazares mas 
respetables hay una puerta en la pared del fondo que conduce 
á un cuarto que sirve como de almacén.

E l  mayor bazar de Asia es el de Tauris  , y  el mas primo­
roso es el de Ispahan en Persia. Los bazares en Persia y  A r ­
menia , y  algunos en la India , son mas agradables á los e x ­
tranjeros europeos que los de T u r q u í a ;  porque los tenderos 
asiáticos son m uy c iv ile s ,  atentos y  activos. Estos mercaderes 
se comunican mucho unos con otros , están informados de los 
artículos y  calidad de los que tiene cada uno en su tienda , d i­
rigen al que desea algún género que ellos no tienen á la tien­
da donde pueden h a llar lo , mostrando tanto Ínteres en los ne­
gocios de otros como en los suyos mismos; de modo que un e x-  
trangero no puede dejar de imaginar que todos están en com­
pañía.

Los bazares de Gonstantinopla , aunque grandes y  esplén- 
did o s , son diferentes en este respecto , á causa de la pereza y  
taciturnidad de los tenderos turcos. Estos se sientan con las 
piernas dobladas á la m u g er ieg a , enmedio de la tienda, coa 
sus géneros al rededor , poniendo mas cerca aquellos artículos 
de venta mas usual para alcanzarlos con las manos cuando fuere 
necesario y  evitar levantarse, cosa que un turco no puede ha­
cer sin la mayor repuguuncia.

Estos tratantes bazaricos forman un contraste singular coa 
nuestros mancebos de tiendas, siendo una viva  personificación 
del mas regalado reposo, pasando muchas horas sin mas accioa 
que la de fumar su pipa j y  ea tiempo de invierno , cuando se 
siente el frió en las tiendas, se pasan horas con el cuer­
po inclinado y  las manos extendidas sobre un brasero de cisco 
encendido , con peligro de tostarse las barbas.

Los mercaderes en los grandes bazares están separados por 
naciones y  por oficios ; por esto es que el nombre bazar es 
genérico como m ercado , y  aplicado á todo el edificio;  pero 
está subdividido en nombres nacionales ó de manufacturas, co­
mo chino-bazar, armenio-bazar, judío-bazar & c . ; ó p añ o -ba ­
z a r ,  ch inela-bazar,  go rra-bazar  & c .  Gomo cada nación trata 
en géueros peculiares , los visitantes saben adonde han de ir á 
comprar los artículos que necesitan. Es una vista ciertamente 
interesante ver hileras de tiendas con toda la posible variedad 
de piezas de seda desdobladas, gasas de todos colores extendi­
das , hileras de chinelas de ricos tafiletes mas ó menos borda­
das ; armas blancas de todas especies y  hech u ra s,  monturas 
de caballos & c . ; juntamente con los trajes orientales de los ten ­
deros. Esto es mas notable en Gonstantinopla, que por ser la 
capital de un vasto imperio se hallan gentes de todas las na­
ciones asiáticas. La perspectiva singular que un grande bazar 
presenta á la vista del viajero europeo no es fácil describir , é 
imposible olvidar.

E l  principio peculiar de los bazares orientales es el de re­
unir en un solo paraje todas las tiendas de una gran ciudad, 
en lugar de estar dispersas por las ca lles;  y  haber un pasaje 
exclusivamente para cada género distinto de mercaderías. En 
algunos bazares en la India los artesanos trabajan en su oficio; 
los sastres están cortando y  cosiendo , y  el maestro de la t ien-

A p e n a s  su madre le sentó en el trono de Sicilia cuando le dejó 
solo para casarse con B a ld u in o ,  R e y  de Jerusalen , quien la 
repudió después en 1 1 18 , volviéndola á enviar á Sicilia , don­
de murió poco tiempo después. Entregado R o g e r  á sí mismo 
mostró todas las grandes cualidades de un gran hombre. R e s ­
tableció desde luego en Sicilia el orden público y  la autoridad 
del G o bierno , que se habian relajado mucho durante su mino­
ría. Ocupada Malta por los sarracenos habia sacudido el y u g o  
de los Reyes de Sicilia. R o g e r  la volvió á som eter, y  pasando 
á Italia reconquistó las ciudades y  los dominios que ios pri­
meros gefes normandos habian poseído en la Pulla y  en la C a ­
labria.  E l  Papa Honorio quiso poner término á los progresos 
de R o g e r ,  y  la tiara tuvo que humillarse ante la espada del 
g u e r re ro ,  y  el Papa tuvo que darle la investidura de duque de 
la Pulla. R o g e r  se hizo el árbitro y  el mediador de tedos aque­
llos pequeños Estados de Italia. En 1 i 3o ,  de vuelta á Sicilia , 
hizo reunir á todos los barones y  condes sicilianos , y  después 
de haberse asegurado del antipapa A u a c le to ,  que disputaba el 
trono pontifical á Inocencio hizo proclamar R e y .  L a  con­
sagración se verificó en P a l ^ ^ B c o n  una gran magnificencia.

L a  Pulla  y  la C á la b r i a ^ K u l i e r o n  el y u g o  de su nuevo 
R e y : los barones sublevados consiguieron al principio una 
victoria ; pero R o g e r  luchó con energía contra la fortuna, y  se 
reparó de nuevas fuerzas. V o l v ió  á tomar el ascendiente que 
habia perdido, espantó á sus enem igos, desalentó á los unos y  
vo lv ió  á ganar á los otros uniéndose á ellos por nuevos tra­
tados.

El Emperador Lotario y  el Papa Inocencio I I  se declara­
ron abiertamente contra é l ;  y  para el efecto solicitaron á los 
písanos , entonces señores del mar , para que les diesen una 
ilota considerable. A q  uella lucha fue larga y  peligrosa : el R e y  
de Sicilia vió arrebatársele sucesivamente las mejores ciudades 
de la Italia meridional. Pero habiéndose indispuesto el Papa y  
el E m p erad o r, retiraron los písanos su f lo ta ,  y  R o g e r  pudo 
combatir con éxito al P a p a ,  al Emperador y  á todos sus eue- 
migos , de los cuales era el mas encarnizado, el mas activo y  
el mas hábil su cuñado Raunulfo. Habiendo muerto el E m p e -  
rador, y  á poco R a u n u lfo ,  los gefes de la Pulla  y  de Calabria 
reconocieron sucesivamente la autoridad del R e y  de S ic i l ia ,  y  
habiendo avanzado el Papa á la cabeza de un numeroso e jérci­
t o , fue sorprendido por un destacamento mandado por un hijo 
de R oger.  Este atrevido golpe dio la paz : Inocencio I I  acordó 
todas las investiduras que quería R o g e r ,  y  el vencedor en 
cambio hizo todas las sumisiones de un hijo arrepentido.

En i 1 4 6  llevó Roger sus armas al A f r i c a ,  é hizo tributa­
rios á los árabes. Eu 1 1 4 8  se le vió por primera vez tomar 
parte en las disensiones de los cruzados con los Emperadores 
griegos : la flota siciliana se apoderó de las costas de Etolia y  
de E u b e a ,  recorriendo al mismo tiempo á C o r in to , á T ebas y  
á Atenas. Tam bién á su vez sufrieron algunos reveses , y  fue­
ron desbaratados por A le jo  Commeno , primo del Emperador 
Manuel , y  después su sucesor en el imperio. En una de las ex­
pediciones navales se aproximaron los sicilianos tanto á Cons- 
tantioopla, que los mas osados de ellos penetraron en el pala­

cio imperial , del que recorrieron una buena parte. Gisulfo, 
uno de ellos , no pudo coger mas que unos vasos pequeños que 
habia en la cocina. Este singular trofeo hizo que le diesen el 
sobrenombre de Pignátelli , de p ig n ata  , vaso en italiano, y  
cuyo  nombre quedó á aquella ilustre casa c u y o  tronco fue G i -  
sulfo.

A lgunos historiadores pretenden q u e ,  volviendo de Pales­
tina Luis  el Joven  , R e y  de Francia, estuvo expuesto á ser he­
cho prisionero de los griegos ; pero le libró la flota siciliana al 
mando de J o r g e ,  el mas hábil almirante de Sicilia.

R o g e r  empleó el tiempo que le daba la paz en fortificar y  
en embellecer á Palerm o, donde quería establecer su residen­
cia y  la de sus sucesores. T am bién aseguró la suerte de sus E s ­
tados haciendo coronar á su hijo G uille lrno, el único que le 
habia quedado de sus hijos. R oger se casó cuatro veces, y  al 
morir dejó en cinta á su última muger llamada B e a t r i z ,  de la 
Princesa Constanza. R oger murió en Palermo á la edad de 56 
años , después de haber reinado tres con su hijo , dejando la  
Sicilia r ic a ,  floreciente y  temible. Protegió la industria y  la s  
c iencias ,  y  en su reinado fue cuando un á ra b e, refugiado ea  
S ic i l ia ,  hizo un globo de plata que pesaba 800 marcos y  sobre 
el que habia grabado todos los países hasta entonces conocidos. 
D e  ello hizo una explicación muy extensa , que ha llegado á 
nosotros muy imperfecta bajo el nombre de Geografía de N u b ia .

(Se continuará.)



da atiende á vender la ropa y a  hecha ; lo mismo sucede con los 
boneteros , y  hasta tiendas de carpinteros había , donde con sus 
mazos y  escoplos hacían retumbar todo el bazar, Esto no se ve 
en los bazares de primer orden,  donde todo e6 elegancia.

Es verdad que el surtido de las tiendas d o  es muy grande, 
pero como cada artículo está enteramente exhibido parece ha­
ber  abundancia de genere s. Son mercaderes que calculan el 
kiirtido con proporci ona la venta,  y  si les falta aigun articulo,  
corren luego al almacén , de donde se surten , y  vuelven con 
una pieza , una gruesa ó una docena de lo que necesitan. Le s  
comerciantes no tienen tiendas , nc siéndoles permitido vender 
por menor,  pero tienen sus almacenes en la vecindad en un pa­
raje que llaman khan. Esta palabra significa casa de comercio; 
es una casa muy grande con varios patios , al rededor de los 
cuales están los almacenes doude se hace la venta por mayor.  
Esta es una ventaja grande para el mercader ,  y de beurficio 
para el p u bl i co ,  porque no vendiéndose en los khanes a i en los 
bazares cosa ninguc-a al f iado,  el comerciante queda satisfecho 
con una ganancia moderada ; el mercader no n a t sha mas c a­
pital que el valor de lo que puede vender ,  según >u experien­
c i a , en una semana,  y  el comprador pasa á otra tienda m no íe 
dan el artículo que desea por lo que ofrece.

H a y  otra clase de vendedores que exhiben de venta sobrp 
banquil los ó canastas algunos artículos individuales,  como ta­
baco ó r ; pé preparado eu sus propias casas,  ó cosas hechas por 
su familia. En los bazares de ConstantinopU se ven muchas mu­
ge  res vendiendo pañuelos ricamente bardados,  y  otras obras de 
aguja hechas por las manos de señoras de rango ; porque no 
saliendo á U chile las muge res de cal idad , ni teninnio iu cos­
tumbre de comadrear con sn* veciras , se emplean con la agu­
ja , y  con la venta de su labor se procuran cosas de lujo que 
de otro modo no podrían obtener;  y  nos han asegurado que uua 
gran porción de ot as  obra*, deseadas , que se venden de este 
modo en b s bazares de aqiu lia metrópoli  , es de cuenta de las 
señoras del *erralio i mp en dí ,  las que no debiendo ni pudi ec-  
do tratar con mercaderes hacen su negocio por medio de cria­
das ó confid uifas.

El  viajero que anda por las calles de una ciudad oriental 
sin ver mas geru;  que un mandadero,  ordenanza ó ¿dguacil , y  
al eutrar en un bazar ve tanta reunión de gente , queda admi­
rado con el contraste. Las  mu ge res,  excepto las pobres ó las 
abandonadas,  no salen de su casa;  v los hombres unos por c u ­
riosidad y  otros por negocio , no puniendo pasar todo el dia en 
los c a l és ,  acuden al bazar ,  domte oyen las noticias del dia, 
pol í t icas,  privadas y me< carJ i 11 s , siendo el único lugar don­
de j o.’ den baldar con a'gun-s libeitad sebre las medidas del G o ­
bierno,  sin temor de los espí, s que abuudan en los cafés. Por  
medro de I 0 9  esclavos,  eunucos y  otros agentes se. mantiene la 
comunicación eotre los cuartos mas interiores del serrallo y  el 
bazar.  Esto sucede particularmente en Consta obra pía , y en las 
capitales de los bajt latus,  sucediendo que cuanto ocurre en el 
palacio del Sult-n de noche,  ó en )j cas i del bajá , á la maña­
na seguiente lo suben todos cu el bazar.

Uaa concurrencia de gente tan grande requiere algunas 
pastelerías (porque botillerías no l u y  entre turcos y  asiáticos) 
p ra hacer colación ; con este objeto hay varias tiendas espar­
cidas por todas paites del bazar,  donde se halla pronta la sopa 
y  una especie de albóndigas ricamente sazonadas con sal ,  pi - 
mi entas, cebollas y  algún vegetal aeiduloso que comunica ai 
lodo un gusto muy agradable.  Pero lo mas general en e¿tas 
tiendas de relracciou es el k a hu h,  nombre de una especie de 
salchicha sin pellejo ó tripa a l guna;  es una pssta de carne de 
seis pulgadas de l a r g o , dos de ancho y  inedia de grueso. 
L u e g o  que el visitante pide alguna , la ponen en una pani l l a  
al fuego del anafre , y  en dos minutos queda perfectamente 
asada y buena para come r;  no se sirve eu plato , solo se pone 
sobre una torta, y  se entrega eu la mano.

Se abren los bazares al salir el sol, y  se cierran al ponerse, 
porque es costumbre general entre turcos y  naciones asiáticas no 
hacer negocio ni trabajar en oficio alguno con la luz artificial. 
N o  s** permite á ningún tendero ni artesano dormir en les baza­
res ni tener luz:  luego que oscurece cierra la tienda y se retira 
á su casa. La  cerradura 03 muy  l igera,  porque habiendo puer­
tas á la entrada del bazar y centinelas de noche ,  no hay peli­
gro de robo. Los turcos por otra parte no son dados al robo,  y 
las raterías son desconocidas en aquellos mercados,  donde aun­
que los géneros están a la mano de cualquiera , y  los tenderos 
fuera de la tienda,  uo se oy e  jamas que falte algo á ninguno; 
pero si la ausencia es larga y  los géneros de v a l o r ,  suelea c u ­
brirlos con una red como U de cazar pájaros. En tiempo de v e ­
rano y  en países cálidos es muy cotnuu cerrar las tiendas y 
retirarse á sus casas á tomar alguna refracción y  dormir la 
siesta. (Guia  del Comercio.)

U n  periódico de Jamaica habla de una gran calzada aue 
v a  a abrirse eutre Qurbec. y K i l i f a x ,  y  de un descubrimiento 
importante para la marina hecho en N e w - Y o r k  por ur>a se­
ñora de B r o c k l y u ,  l lamada ÍVirs. Sarah P. Mat he r ,  que c o n ­
siste en un teles-opio submarino de gran mérito. Var i os  mari­
nos y  hombres científicos parece que han examinado este ins­
trumento , y que lo encuentran útil para el objeto crue se ha 
iuveotado:  con él puede uno ver desde la cubierta de cuubiuier 
ba rc o ,  valiéndose de una lámpara de alcanfor colocada eu un 
g l eba  de cristal bajo el a gua ,  todo el casco de un buque con 
tal claridad que se pueden examinar distintamente hasta loa cla­
vos mas insignificantes con que está asegurado el cobre.  Pues­
ta uua luz de Drummoud en el aparato,  también se puede ver 
cou este instrumento a través de aguas tan turbias como ias del  
Mississipi á una profundidad de a b o  pies,  distinguiendo con 
precisión todos los objetes que en este espacio se"encuentren, 
j Y  se ilará luego que uo se bucea descubrimientos importantes 
eu uuestro s i gl o,  cuyas luces penetran y a  hasta los abismos 
del  mar I

L a  polka ha sido acogí cía en Londres con furor. Esto ha 
dado margen á una anécdota bastante curiosa: aranas se trató 
de la poi ka,  una señora de alto rango que se rr.ú.ia eu el nu­
mero de las notabilidades fashiouables mandó llamar ¿í su cara 
á Mr. P- r rot ,  célebre profesor polkista , á que !e diera lec­
ciones. E\te , ajustado corno artista y  director de! baile en el  
teatro Rea»,  no se quería molestar en esa clase de ocupaeio-  
n es , y  para deshacerse de las continuas ¡le-pe.» f unidades de la 
tal señora , le pidió el precio exorbitante de 20 Juros uor l ec ­
ción. A  esto respondió la señora que á cualquier nrccio qu e ­
ría aprender la pol ka,  con lo cual  comprara J iJ  INrroi tu­
v o que darle lecciones á 5o o  rs. la tarjeta. G,-.Uc entonces 
todas las señoras del gran tono siguieron la misma marclm , y 
Perroé gana de 15oo á 23 rs. diarios ademas Je su s u e E o ’ee 
©1 teatro. Se dice que al acabar U  temporada d  ilustre oro-

f»sor trata de comprar una magnífica casa de c a m p o ,  que se 
l lamará la Polka-locura.

Eotre  los objetos embargados al banquero Caccia  , cuya  
quiebia s-f declaró en París el roes pacido , se encuentra una 
o j a  con -os m 'ir: use i u -s de lord Byncj .  E k a  caj j ,  perteneciente 
á la condesa Guicciol i  á quices U había legado el gran poeta, 
se ha retirado de las oficinas dtd sindicado de qui ebras ,  y en­
v ia j óse  ¿ Mrxie. Micard , apoderada de la condesa. Ademas de 
los manuscritos de todas las obras de lord Byron publ icadas 
y a , se encuentran eu este deposito algunas poesías inéditas y  
vaiias notas criticas escritas por el mismo autor de D. Jua n,  
sobre la mayor parte de sus creaciones.

E l  célebre Tamburini  ha perdido algunos fondos que tema 
en casa de un banquero de Pa r i s ,  de resultas de U quiebr¿i de 
éste. Guando l lego á aquella capital  de vuelta de Rusia y  su­
po la pérdida de sus caudales,  di cese que exclamó: t€ j estoy ar­
r u i nado! ”  A  los cuLiip!;míenlos de sus amigos y á las e x p r e ­
siones de consuelo que ie dirigía su famil ia,  contestaba solo 
con aquellas lamentables palabras que repetía de minuto en
minuto,  levantando las manos y  los ojos ai cielo.  Pero en fin
le preguntaron,  ¿cuánto habéis perdido en ese mal aventurado 
negocio.? Doscientos mil francos:  y a  veis que estoy arruina­
do— L a  suma es considerable;  sin embargo todavía os queda 
alguna cosa:  ¿ n o  es vuestra la casa que habi táis ,?  —  [ A h !
si ¿ N o  peseeis otra casa en la cal le de Fronchet.  ?— j A y  de
mi ! si ;  pero , ¿ qué vale eso. ? ¡ Estoy arruinado. ! [Dos her­
mosas casas eo uno de los mejores barrios de París!  Con esto
ninguno debe q u e j a r s e  demasiado de la f ortuna.  Pluguiese al
cielo que todo mi caudal ie hubiera empleado en casas ; no me 
vena arrumado aflora, j [ Ah J los banqueros ! [los banqueros !.... 
Esta mañana he retirado los fondos que tenia en casa de R o s -
chi ld j Ol a!  ¿teníais tacnbieb dinero en casa de Roschi l d?—
Si , varias cantidades. .•». ¿ Poca  cosa sin d u d a ?  j Ochocientos
mil f rancos   estoy anui nadoj

Por lo dicho s e y é  que la ruina de Tamburi ni  no es de las 
mas lamentables.

v r r r f f r c r i ^ T f ' r n m -

U n a  joven sirviente en el arrabal  Poissoniére de Pa r í s ,  que 
tenia que sufrir la avarienta economía de sus amos,  acaba de 
recoger una herencia de i .G o c d  francos,  siendo y a  mucho mas 
rica que los señores á quien servia.

AVISOS.

L a  comisión de centralización de la deuda flotante del T e ­
soro convoca á todos los loscresados en dicha deuda para que 
se sirvan concurrir  á ia junta g*»u*ral que ha de celebrarse ei 
jueves próximo 4  del corriente á las once en punto de ía m a ­
ñana en el Banco español de San Fernando.

P R O V ID E N C IA S JU D ICIALES.

En virtud de providencia del Exorno. Sr. espitan general  
rM p.-imer distrito se ha señalado para junta general de acree­
dores á la testamentaría del coronel D. Fel i pe  A r i a  el dia 14 
d«- Jul io próximo,  ¿ iai diez de su mañana,  en el referido j uz­
g a do ,  situado eu el ex-couveuto d e S au t o  Tomas  de esta corte.

D .  E é h x  Al vares  A re nas ,  juez de primera instancia de es­
ta vil la de Oca ña y  su partido oce.

Hago saber que eu este mi j uz gad o,  y  por la escribanía 
del que refrenda,  penden autos ejecutivos á instancia de los 
a baceas testamentarios , nombrados por la difunta Doña An a  
María de Jorres , que fue de esta vecindad , contra Doña M a ­
ría de las Mercedes Montenegro y  D .  José de R i c a  Do m í n ­
g u e z ,  que se t i í uE marques de Santa O l a l l a ,  gobernador 
que fue de esta dicha villa , ausentes., y  c uy o  paradero se i g ­
nora , sobre pago de 203 y  mas reales que son en deber á d i ­
cha testamentaria , procedentes del valor de una casa (fue c o m­
praron á plazos,  propia de la mi sma,  c uyo expediente se coa-  
tsnúa por los trámites l ega l es , y  en ei cual  atendida la ausen­
cia de los deudores se les ha provisto del correspondiente c u ­
rador ad hietn que los represente y  defienda, y  habiéndose pe- 
c r i o  por la parte ejecutante que dichos deudores sean citados 
de remate por medio de su curador y  defensor , y  á mayor  
abundamiento,  h  seaa igualmente la Doña María  Mercedes 
Montenegro y  su marido el marques de Santa Oí-A la , á c uy a  
petición se acceuió por providencia de 6 de May o próximo j a ­
sado de 1 0 4 J  $ y re producía a ia solicitud , se accedió nueva­
mente por auto ue i u de Enero uiitroo ; sé les cita por medio 
dei presente para qué eo el termino cié un mes , contado desde 
que este anuncio se inserte en la Gaceta dei Gobi e rno ,  c o m ­
parezcan en este j uz gad o,  por sí ó por medio de persona de­
bidamente autorizada,  á mostrar paga , quita ú otra excepción 
legitima que ia i mpi da;  y  de do hacerlo se procederá sin m s 
citación á la subasta de ios bienes embargados para ei pago de 
la expresada cantidad y  cestas.

Dado en Ocaña á 22 de Junio de I 844 . =  Liceociado , F é ­
l ix A i v a r e z  Ai enas , ” Por su mandado 5 Joaquí n A rm e u ds nz .

D .  Ale jandro Vi a ñ a  , abogado de les tribunales de la nación 
y  juez de primera instancia de este partido & c .

Por eí presente se cita , Pama y  emplaza por el término 
de 3o días,  contados desde que aparezca ei primer edicto en 
L  Gaceta del Gobi erno,  a ios que se crean coa derecho á ia 
propiedad de ios bienes con que está dotada la capellanía co­
lativa fundada eu la villa de Casarabouda por Francisco M a -  
yorga3 eu unión de su esposa Doña Juana  de las Cumbres en 
el ano pasado de 1 7 7 2  , para que dentro de dicho término se 
presenten por sí ó por medio d* procurador coa poder suficiea- 
ie a deducir  el que les asista, naos trascurrido se dará la pr o -  
v id:ocia  que corresponda,  parándoles el p e r j u i c i o  que haya 
lugar.

Dado en la vil la de Al or a  á 14 de J u m o  de l 8 4 4 ,r=sA h  — 
jandro V i a n a . = P o r  man ia io de dicho señor , y  por la vacante 
de J ,  Francisco Guerrero ,  .kutunio Riv».ro.

D .  José Mi guel  de H e na r e s , juez de primera instancia por

S. M.  (que Dios guarde)  de esta ciudad de Montoro y  su par­
tido.

Ha go  saber que en los autos , concurso de acreedores , qu e  
se siguen en este juzgado por la escribanía del infrascrito á los 
bienes de Pedro O r t e g a ,  he señalado para celebrar junta g e ­
neral de aquellos en la audiencia de dicho juzgado el dia 2 0  
de Jul io próximo á las nueve de su mañana , para que cada  
cual exponga ei derecho que le asista ; apercibiendo á dichos 
acreedores que al que no compareciere le parará el perjuicio 
que haya lugar lo que convenga la mayoría  de los que se pre­
sentasen.

Montoro 2 7  de Juni o  de 1 8 4 4  =  José Mi guel  Henares.  =» 
Por mandado de dicho Sr.  juez , Manuel  R u i z  de Pedraiva.

BIBLIOGRAFIA.

S E M A N A R I O   pintoresco español.  E l  número del último d o -  
^  mingo contiene los artículos siguientes :

España pintoresca.=Ponton y  paseo de los Caños de Bi l ba o ,  
con lámina.

I iein.=»JaeD. (Continuación).
P o e s í a . = Á  Dolores.  (Plegaria. )
Galería  de Pi otura s . =La  Sacra Famil ia (cuadro de Monroy) .
No v e  las. Amalia.  (Continuación.)
Se suscribe en las librerías de Jordán , Cuesta , Poupar,  

V i l l a  y  Mascardo á 4  rs. al mes , 20 por seis meses y  3 b por 
un año.

l ^ L  T I F U S  castrense y  c i v i l ,  ó sea historia,  descripción,  
etiología , diagnóstico , naturaleza y  tratamiento dtd tifas 

endémico y  epidémico y  medios de preservar de él á los e jér­
citos y  á las poblaciones , por D.  Manuel  Codorniu , doctor ea 
medicina y  cirujía , inspector de medicina del cuerpo da sani­
dad militar &c .  &o.

Se vende en la botica de D.  J .  A .  Cod or ni u,  plazuela de 
Santa A Q a , u ú m .  ?4 ? á  1 2 rs. en rústica y  1 4  en pasta:  se 
mandará también 1 raneo de porte á 1 6  rs. en rustica ó los que 
lo pidao,  remitiendo sn importe l iquido per las administracio­
nes de correos ú otro conducto.  A  los que pidan 1 o ó mas e jem­
plares se les rebajará uua cuarta parte de dicho precio..

Ha ce  y a  algún tiempo que reina en París una epiJemia de  
fiebres tifoideas , y  también observamos en esta capital  que las 
enfermedades propias de la estacioo actual tienen esta tenden­
cia marcada á aquel maligno carácter.  Por esta razón el re­
cuerdo de dicha obra, no puede ser mas oportuno , mayormente 
cuando la larga práct ica del autor en diferentes cl imas y âf i "  
índes del globo , y  los datos que por su posición especial pudo 
adquirir  al escr i bi r l a ,  recomiendan este l ibro como  una de Jos 

mas autorizados para guiar á los prácticos en ía curación de tan 
terrible dolencia.

/ C O N C O R D A N CI A  entre el código civil  francés y  los códigos ci­
viles extrangeros. Obra que contiene el texto :

í? Francés. 9? Prusiano.
2? De las Dos Sicilias. ÍO. Sueco.
3? De la Luisiana. 11 .  De Berna.
4? Sardo. 12.  De Badén.
5? Del  cantón de Vaud.  13. De Friburgo.
G? Holandés. 14. De Argovia.
7? Bávaro. , 15. De  HuitL
8? Austríaco.

A las leyes hipotecarias de

i? Suecia. 4? Friburgo.
2? Wurt emberg .  5? Saint Gall.
3? Genova. G? Grecia.

Traduci da  del francés por D. J. Verlanga Huerta y  D. J. M11- 
niz M i r a n d a , abogados del ilustre colegio de esta corte.

Se ha publicado la entrega 11.  Los Sres. suscrito res de Madri d 
pueden servirse pasar á recogerla á la librería de í l ios,  calle de 
Carretas,  frente a l a  imprenta nacional , donde sigue abierta la 
suserieion á Ĝ rs. cada entrega, y  ios de las provincias á ias prin­
cipales librerías.

T E A T R O S .

P RI N C I PE .  A  las ocho y inedia de la noche.

SEGUNDA PARTE DEL ZAPATERO Y  EL R E Y ,

acreditado drama en cuatro actos,  original de D. José Zorri l la.  
1 erminara el espectáculo con baile nacional.

C R U Z .  IIoyT no hay7 función.

CIRCO.  A  las ocho y  media de la noche.
Se pondrá en escena el gran baile en tres actos,  titulado

L A  L I N D A  B E A T R I Z  O E L  S U E N O ,

L A  JOLIE FILLE DE GAND,

puesto en escena por el Sr. Barrez,  primer actor de la acade­
mia Real  ue música de Paris y  director de la compafua de 
baile de este teatro.

So estrenaran cinco decoraciones pintadas por el profesor 
D. Ensebio Lucini.

E i  magnífico vestuario se ha construido bajo la dirección de 
D. Antonio Gil ly.

Distribución.

í f od r i z ...................................................................... Sra. G uy  Sthephau.
Inés, su hermana.................................................  Sra. Clara Gaíby.
J u ba ,  su prima.................................................... Sra. Laborderie.
Cesáreo,  padre de Beatriz  Sr. H. Monet.
El  marques de Bustamante, n q^ ^ d e Julia.  Sr. Ferranti.
El  conde (le S. L u e ar    Sr. Gontie.
Céfiro, maestro de baile   Sr. Barrez.3+6


